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RESUMO 

O ensino de geografia no Brasil tem estado estagnado no que se diz respeito aos 

métodos de ensino, se prendendo aos conceitos mais tradicionais, baseado na educação 

bancaria, apenas mostrando o conteúdo de forma repetitiva, isto vem se mostrando 

como um retrocesso, pois as notas dos alunos no ensino de geografia vêm baixando a 

cada ano letivo e distanciando os alunos dos conceitos mais básico da geografia. Diante 

disto é necessário modificar as práticas de ensino que se perduram há tempos no Brasil 

para atrair o interesse quase perdido dos alunos através de novas metodologias e 

instrumentos, o presente trabalho vem com a proposta de modificar isso por meio da 

construção de maquete interagindo com os estudantes, pois une a teoria com a prática 

que possibilita a harmonia de conhecimento envolvendo os alunos e professores, para 

construir um ambiente de ensino mais saudável e envolvente na sala de aula para os 

alunos e professores. 
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ABSTRACT 

The geography of education in Brazil has been stagnant as it relates to teaching 

methods, if holding to more traditional concepts based on banking education, only 

showing content repeatedly, this is proving to be a setback, because the notes student in 

geography teaching lowering come every school year and distancing students from the 

most basic concepts of geography. Before this you need to modify teaching practices 

that endure for some time in Brazil to attract almost lost student interest through new 

methodologies and tools, this work comes with the proposal to modify it through the 

model building interacting with students since it combines theory with practice that 

allows the harmony of knowledge involving students and teachers, to build a healthier 

and engaging learning environment in the classroom for students and teachers. 
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INTRODUÇÃO 

A cartografia no ensino geográfico é um dos assuntos mais difícil de ser 

abordado e transmitido em sala de aula, passar algo que esta em um único plano para o 

entendimento dos alunos em terceira dimensão. Com isso, podemos notar no ensino da 

geografia, a fala de Paulo Freire, que o “educador bancário” tenta “depositar”, “encher”, 

o educando com conteúdos, os quais, comumente, não se relacionam com sua vida, 

diminuindo, e até mesmo anulando a sua realidade. Ao memorizar o conteúdo falado e 

visto, ao “arquivar” os “depósitos”, o educando não está se conhecendo e conhecendo o 

mundo de modo verdadeiro, não está desenvolvendo sua consciência crítica, daí Freire 

(2004, p.72) destaca que a educação bancária “[...] servindo à dominação, inibe a 

criatividade e, ainda, que não podendo matar a intencionalidade da consciência como 

um desprender-se ao mundo, a ‘domestica’”. 

Nesta tentativa de que o discente chegue a apropria e consciência do seu 

espaço físico que Henri Lefebvre, descreve: 

 

“abordando as relações entre o vivido e o concebido, Lefebvre mostra-nos 

que o vivido, âmbito de imediatismo, não coincide com o concebido. Entre 

um e outro opera uma zona de “penumbra” na qual opera o percebido. O 

percebido corresponde a algum nível de entendimento do mundo, funda atos, 

relações, conceitos, valores, mensagens, verdades... O percebido do mundo 

está, inexoravelmente, envolto em representações, e portanto situa-se no 

movimento dialético, que nunca cessa, entre o concebido e o vivido” (Seabra, 

1996, p.80). 

 

 

Trazendo para uma visão da cartografia e a sociedade, estamos tratando com 

mapeamento em vez de mapas, em temos uma descrição de Denis Gosgrove, na qual: 

“mapear é de uma ou outra maneira tomar a medida do mundo, porém mais 

do que meramente tomá-la, figurando a medida tomada em tal maneira que 

possa ser comunicada entre pessoas, lugares ou tempos. A medição do 

mapeamento não é restrita ao matemático, ela igualmente pode ser espiritual, 

política ou moral. Pelo mesmo sinal, o registro do mapeamento não é 

confinado ao que é para arquivar, mas também inclui o que é lembrado, 

imaginado, comtemplado. O mundo figurado através do mapeamento assim 

pode ser material ou imaterial, existente ou desejado, inteiro ou em partes, 

experimentado, lembrado ou projetado em várias maneiras. (...) Atos de 

mapeamento são criativos, às vezes inquietos, momentos de chegar ao 

conhecimento do mundo, e o mapa é ao mesmo tempo a incorporação 

espacial do conhecimento e um estímulo para mais encontros cognitivos” 

(COSGROVE, 1999, p. 2 – 3). 

 



 
Utilizando a cartografia para alicerçar a técnica de construção de maquetes, 

conforme a definição de Castrogiovanni, temos : 

 

“a maquete é um modelo tridimensional do espaço. Ela funciona como um la-

boratório geográfico, onde as interações sociais do aluno no seu dia-a-dia são 

passiveis de serem percebidas quase que na sua totalidade. A construção da 

maquete é um dos primeiros passos para um trabalho mais sistemático das re-

presentações geográficas”. (CASTROGIOVANNI, 2000, p. 74). 

 

Como forma de complementar o ensino do cartografia na escola, também 

pode-se avaliar através da confecção das mesmas os conhecimentos de relevo e 

cartográficos do aluno e contribuir para o entendimento das formas físicas do seu 

território e a compreensão da paisagem do lugar e da sua comunidade. 

Devido ao fato de muitas escolas públicas carecerem de um ensino de 

qualidade, a deficiência no ensino se deve muitas vezes a investimentos mal aplicados 

na educação, aos constantes atrasos no calendário escolar eà falta de aulas de campo nas 

escolas, para que haja a prática do conteúdo ensinado. 

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral 

 Estimular o conhecimento prático da cartografia e territorialidade.  

Objetivos específicos 

 Melhorar o conhecimento da cartografia pelos alunos. 

 Realizar oficinas práticas voltadas ao uso de maquetes. 

 Questionar da territorialidade do aluno no espaço da maquete. 

 Avaliar com as práticas, se houve um acréscimo real na 

aprendizagem dos alunos. 

 

METODOLOGIA 

Nossa metodologia foi divida em momentos para mais fácil entendimento 

dos procedimentos, segue abaixo: 



 
1º momento 

A aquisição da carta topográfica de referência para a construção das 

maquetes em curvas de nível (imagem 1) se por meio da internet através de um 

aplicativo do site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), e no 

programa ArcGis 10.2. 

 A escolha da espessura da placa de isopor para definir o exagero vertical é 

fundamental, na medida em que irá proporcionar uma maior visibilidade do relevo uma 

vez que dependendo da altitude, no caso de variações altimétricas pouco 

representativas, se utilizarmos placas de isopor de pouca espessura não será possível 

visualizar as suas formas, devido ao pequeno exagero vertical, isto também deve ser 

levado em consideração na situação inversa. 

 

Imagem 1 - Curvas de Nível do Bairro Sá Viana. 

Fonte: IBGE, manipulada por Artur Danilo. 

 

2º momento 

Tivemos que nivelar toda turma selecionada para aplicação do projeto 

dando noções básicas acerca de curva de nível, que permite retratar numa projeção 

plana as formas do relevo, as quais servem de base para a confecção de um modelo 

tridimensional do relevo da área em questão.  



 
 

 

Imagem 2: projeção de curvas de nível, para explicação da turma. 

Fonte: IBGE, http://www.geografia.fflch.usp.br/carta/elementos/curva_nivel.htm 

 

3º momento 

Dividiu-se a turma em duas equipes (imagem 3) para a confecção de duas 

maquetes, foi realizada a transposição da carta topográfica para a placa de isopor 

(imagem 4), formando assim as formas inicias do relevo. 

Para transpor a imagem ao isopor, usa-se a carta, folha de papel carbono e 

um alfinete, onde é feita a sobreposição da carta topográfica sobre uma folha de carbono 

e esta última sobre as placas de isopor. Com o auxílio de um alfinete, perfurar as curvas 

de nível da folha para que sejam destacadas na placa de isopor. 



 

 

Imagem 3: turma em duas equipes, em que na imagem principal a equipe 1 e ao fundo a 

equipe 2. 

Fonte: Leticia Moraes, 2014. 

 

 

Imagem 4: transposição das camadas para o isopor. 



 
Fonte: Leticia Moraes, 2014. 

 

4º momento 

Executou-se o corte da placa de isopor (imagem 5) onde foi marcado com a 

transferência utilizamos o estilete por ser mais rápido que esquentar agulha na velha 

para fazer o mesmo procedimento, apesar de com o estilete se perde um pouco em 

acabamento, mas que ao final essa perda é recuperada no recobrimento ou pintura da 

peça. 

 

 

Imagem 5: recorte das curvas de nível no isopor. 

Fonte: Leticia Moraes, 2014. 

 



 
5º momento 

Fez-se a sobreposição de camadas (imagem 6), da menor para a maior, 

usando como aglutinante a cola de isopor, nas marcações feitas anteriormente, pare que 

se mantivesse a fidelidade do relevo local. 

 

 

Imagem 6: fixação dos níveis menores nos maiores em seus respectivos locais 

previamente marcados. 

Fonte: Leticia Moraes, 2014.  

 

6º momento 

Em uma maquete foi feito o recobrimento, utilizando pó de serragem 

misturado à cola, e pintura, na outra fez a pintura para diferenciar os níveis altimetricos 

da peça. Usando tinta acrilex para artesanato nas duas maquetes. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Imagem 7: recobrimento, suavizando os degraus e dando forma ao relevo. 

Fonte: Valber Chagas Júnior, 2014. 

 

 

Imagem 8: maquete pintada para diferenciar os níveis da mesma. 



 
Fonte: Valber Chagas Júnior, 2014. 

RESULTADOS 

Como resultado deste artigo, temos uma relação mais intima entre o aluno e 

a geografia e seus apetrechos, em que houve uma melhor compreensão da aplicabilidade 

da geografia, saindo da educação tradicional, caderno, livro e quadro. 

Fazer com que o aluno reflita sobre o espaço onde está inserido, capazes de 

aplicarem todos os conhecimentos adquiridos nas oficinas, aulas e na construção de 

maquete. Podemos esperar um senso maior de orientação dos alunos e o conhecimento 

do espaço vivido, onde os mesmo terão a capacidade do entendimento das mudanças 

antrópicas e naturais, vivida no bairro e na escola Unidade Integrada Antônio Ribeiro 

Silva. 

 

 

DISCUSSÕES 

Este presente artigo vem demonstrar através da mescla de teoria e prática 

que a maquete possibilita que tem como objetivo, permitir aos alunos um novo olhar 

sobre a área onde vivem através da montagem de uma maquete do bairro Sá Viana, 

onde se localiza o colégio “Unidade Integrada Antônio Ribeiro Silva” da aplicação do 

projeto para confecção deste trabalho cientifico. 

O processo de construção das maquetes foi realizado em dois dias de aula 

utilizando-se o horário das 19:30 – 21:30, totalizando assim quatro horas para marcação 

nas folhas de isopor, colar e pintar para formar uma obra que possibilitou o 

entendimento, dos conhecimentos cartográficos, o interesse dos alunos foi florescendo a 

cada momento na mesma medida da compreensão, para a confecção geral da maquete 

foi feita com material reciclado que tornou a aula e a pratica de construção da maquete 

mais dinâmica. 

Ao fim, ficamos nós perguntando conseguimos ter êxito ao fim do projeto? 

Podemos dizer que sim a partir do momento que estimulamos os alunos a se 

questionarem “que lugar é esse?” E ao fazerem isso logo em seguido os mesmo 

responderem “ah aqui é perto da minha casa, e este lugar aqui é a laguna”, trazendo-nos 



 
grande satisfação por temos alcançado nosso objetivo. Que era eles se reconhecerem 

naquele espaço de      420x297cm 

(referente ao formato A3) da maquete. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A maquete é um dos vários recursos didáticos bastante interessante de ser 

trabalhados em sala de aula mas, de modo a levar os estudantes a desenvolver e dominar 

conceitos espaciais, suas significações em varias escalas e neste caso especifico a 

territorialidade. Desta maneira sendo útil na construção do conhecimento cartográfico e 

da geografia no entendimento da realidade.  

Por fim, permitir que o docente possa abordar noções de posição, direção, 

distância e contornar os empecilhos das representações planas (2D), estimulando o 

discente a fazer uma análise  3D integrada e abrangente dos fenômenos espaciais. 
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ANEXO: 

Calculando o exagero vertical  

 

Para obtermos o exagero vertical utilizaremos a seguinte formula 

“d/D=1/V”, onde ‘d’ é o valor da espessura do material há ser utilizado na maquete, ‘D’ 

equidistância das curvas de nível, ‘1’ é uma constante e ‘V’ é a escala vertical a ser  

calculado. Sendo assim temos que: d = 5 mm, D = 5 m e V = ?. Aplicando a formula 

temos que V = 1/ 1000. 

http://www.academia.edu/2985032/MAQUETE_DE_RELEVO_UM_RECURSO_DIDATICO_TRIDIMENSIONAL
http://www.academia.edu/2985032/MAQUETE_DE_RELEVO_UM_RECURSO_DIDATICO_TRIDIMENSIONAL


 
Temos agora a escala horizontal de 1:13 500 e a escala vertical de 1:1 000, 

com isso podemos dizer que o exagero vertical da maquete é de 13,5 vezes. 

 


